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Este livro (e seu site parceiro, www.cookinginajiffy.com) é dedicado a minha querida mãe que não só ama cozinhar, mas também fazer experiências com comida. Apesar de ser uma mãe trabalhadora (ela é, na verdade, uma servidora pública indiana aposentada), ela acredita ardentemente na filosofia de que as cozinhas deveriam ser um lugar feliz para as  famílias. 

Ela é a principal razão por trás da boa saúde e bem estar de toda nossa família. Ainda me lembro de quando tinha dois anos de idade, e minha mãe estava na cozinha; eu me sentava no chão e, em espírito de união, pegava um wok de brinquedo, colocava nele todas as cascas dos vegetais e as mexia freneticamente, imitando minha mãe. 

Diferentemente de muitos pais que deixariam suas esposas fazer a comida enquanto estes se sentam e assistem à televisão, vi meu pai, que por coincidência também é um servidor público indiano aposentado, ajudando minha mãe a lavar e cortar os vegetais, trabalhar a massa e assim por diante, especialmente nos dias quando não tínhamos ajuda doméstica confiável. 

Isso frequentemente resultava em refeições feitas do zero dentro de 30 minutos. E o bônus era que a hora de cozinhar era sempre celebrada, como um tempo em família, com muitos cortes, lavagens, fervuras e frituras acontecendo de lá para cá, com tal planejamento, coordenação e sequenciamento de operações que colocariam uma Missão a Marte no chinelo! Portanto, dedico este livro também a meu pai, que ainda agora tira um tempo para me "aconselhar" sobre o foco que meu livro deveria ter, e às vezes até sugestões de edição.

Para reiterar, prezados leitores, observem que as receitas reunidas neste livro (assim como aquelas postadas no site parceiro www.cookinginajiffy.com) pertencem à minha mãe. Ela é a autora original de todas as receitas e NÃO EU. Eu apenas as publiquei em domínio público para capacitar outros a entender e seguir nossa filosofia de culinária, se assim desejarem. 

A seguir, dedico este livro (e site) a todos meus amigos, parentes e conhecidos que experimentaram a comida de minha mãe em casa ou em meu trabalho, desde minha lancheira, e me importunaram para compartilhar essas receitas. 

Finalmente, desejo expressar minha gratidão a todos os visitantes, fãs e seguidores de meu site www.cookinginajiffy.com assim como das páginas de meu Facebook e Twitter, por seus comentários encorajadores e sugestões construtivas que não só mantiveram meu moral alto em momentos realmente frustrantes, porém também resultaram na confecção deste livro. 
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I: Minha história – porque eu tive que aprender a cozinhar um ovo e fazer muitas outras coisas
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Eu tinha 20 anos de idade e estava literalmente nas nuvens. Eu tive a oportunidade de me matricular no prestigioso curso BA (LLB) Honours da University College London (UCL), uma das principais universidades no mundo. Para fazer meu sonhado curso de Direito, com um diploma que é "reconhecido" na Índia, não podia haver lugar melhor.

Assim como qualquer outro homem despreocupado, eu não sabia cozinhar. Isto não é considerado uma "doença grave" porque em casa, na Índia, cozinhar normalmente é feito por auxiliares domésticos. Eles eram normalmente treinados por minha mãe a produzir os tipos de pratos que nós gostávamos. 

Minha mãe havia aprendido a cozinhar com a mãe dela. Mas ela amava ler livros de receitas, fazer download de receitas de vários sites e fazer experiências com diversas culinárias. Várias vezes ela até se aventurou com nouvelle cuisine, com a qual ela teve contato num restaurante elegante no exterior. 

A UCL tinha uma ampla variedade de acomodações. A maioria delas eram independentes, com cozinha e apenas duas eram pavilhões com refeições incluídas. Como eu não sabia nada de cozinhar, tive um cuidado extraordinário em optar apenas por pavilhões com refeições no formulário de inscrição e excluí todas as opções sem refeições ou com cozinha.

Depois de alguns meses, fui informado, para meu alívio, que minha inscrição para um pavilhão com refeições foi BEM-SUCEDIDA. Fui alocado em Ifor Evans, uma Residência Estudantil, localizada em Camden Town. 

20 de setembro de 2005 chegou e eu aterrissei no aeroporto Heathrow em Londres após um voo exaustivo de nove horas saindo da Índia. Imediatamente tive que entrar numa fila extremamente longa para a imigração. Eram 6 da noite (ou 23h30 pelo fuso indiano). 

A minha vez no balcão da imigração veio depois de cerca de uma hora. Entreguei meu passaporte e dei uma olhada furtiva no formulário que o Oficial de Imigração estava riscando. Meu coração deu um salto porque o formulário tinha opções sinistras como "Prendê-lo", "Deportá-lo" e assim por diante. O oficial, entretanto, deu apenas uma olhada superficial em meus documentos e, em vez de fazer perguntas capciosas, me parabenizou por fazer um bom trabalho ao obter admissão na UCL. 

Então ele me advertiu de que, já que isto significava que eu ficaria mais de seis meses no Reino Unido, eu precisaria consultar um médico. Fiquei intrigado. Depois de tudo, parecia que se você planejasse passar mais de seis meses no Reino Unido, incluindo o inverno, você certamente precisava ter sua cabeça examinada por um médico no aeroporto de Heathrow!!!

De qualquer maneira, eu não tive opção a não ser entrar em outra longa fila, desta vez do lado de fora do escritório de Serviços Médicos de Heathrow. Vi estudantes, a maioria de países do Extremo Oriente, Índia, países da África e América do Sul, aguardando pacientemente por sua vez. Logo percebi que não era minha cabeça que lhes interessava, mas meu peito. Passaríamos por raios X para diagnosticar se algum de nós, estudantes, dos lugares em desenvolvimento no mundo estava sofrendo de tuberculose! 

E foi então que me lembrei do conselho de um de meus amigos, que havia estudado em Londres antes, de trazer um raio X recente do tórax. 

Isso me pareceu estranho, porém fiz um raio X de meu tórax na Índia. Como não tinha noção do que ia acontecer comigo no aeroporto Heathrow de Londres, havia guardado cuidadosamente meu raio X na bagagem despachada. Isso foi certamente um GRANDE erro.

Logo percebi com apreensão que se você não tivesse um raio X torácico quando chegasse ao Reino Unido, você tinha que tirar um ali mesmo no aeroporto. E esse processo podia levar de 5 a 7 horas, já que a fila era bem longa. Eu realmente me xinguei por não ter deixado o raio X torácico mais acessível na bagagem de mão. 

Em todo caso, quando minha vez chegou depois de uma hora e meia, o Serviço Médico me perguntou se eu já havia feito um raio X torácico antes. Eu lhes disse que estava trazendo um raio X torácico que havia feito em meu país natal, mas que ele infelizmente estava na bagagem despachada. 

Em vez de fazer cara feia ou de ralhar comigo, a médica felizmente foi de fato muito útil. Ela imediatamente me deu um cartão, para que pudesse acessar minha bagagem despachada na Esteira de Bagagens. Corri rapidamente até aquela área e localizei minha bagagem. 

Ela parecia estar em uma condição razoavelmente boa, exceto pela forte fita adesiva ao redor dela que a segurança no aeroporto da Índia havia colocado como rotina, provavelmente para dissuadir alguém de enfiar uma ou duas bombas em minha mala. O problema é que você precisava de algo afiado como uma faca para cortar a fita, e eu não tinha esse instrumento afiado em minha bagagem de mão. Uma situação bem "beco sem saída", devo dizer. 

A única coisa "afiada" que aparentemente eu tinha em mãos eram as chaves de minha mala. Então não tive opção a não ser usar essas chaves para serrar pacientemente a fita e alcançar meu raio X.

Então corri de volta à oficial médica que, depois de examinar meu raio X, finalmente me deixou ir. Mais tarde fiquei sabendo que o governo britânico gastava, em média, cerca de 100 libras em cada raio X de Heathrow, e eu fiquei muito satisfeito de ter economizado essa despesa para o governo logo após minha chegada.

Um amigo já viera me buscar no aeroporto. Ele também estivera pacientemente esperando por mim cerca de três horas. Eu fiquei constantemente em contato com ele (graças às maravilhas da telefonia móvel), assim como com meus pais na Índia, que não conseguiam dormir com a tensão. Ifor Evans ficava a uns 45 minutos de carro do aeroporto Heathrow de Londres. 

Quando fiz meu check-in no Ifor Evans, o guarda de segurança (não havia recepção aberta às 10 da noite em nenhum caso, e além disso, era domingo) apenas me passou as chaves do quarto com um catálogo de informações (como a vida na UCL ou morar em Londres). Estava tão exausto que mal pude chegar até minha cama e capotar. 

Na manhã seguinte, ainda grogue e sofrendo de jet lag, não conseguia me lembrar por que eu estava num lugar tão estranho e desconhecido. Depois de tomar um banho e vestir roupas limpas, decidi procurar o Refeitório, mas não sabia onde ele ficava. 

Só havia visto o prédio durante a noite e sabia que eu estava no terceiro andar. Agora tinha que descobrir como sair, do jeito que os prisioneiros tentam escapar das masmorras medievais nos filmes de Hollywood. 

Finalmente consegui sair do prédio e segui meu nariz em direção ao cheiro flutuante de ovos fritos do Refeitório. E então meu mundo, junto com todo meu "devido empenho" em encontrar uma Residência Estudantil com refeições incluídas, desmoronou. 

Sim, eu havia chegado ao Refeitório correto, no Hall do Ifor Evans. Sim, o café da manhã ainda estava sendo servido. Mas, não, eu não podia tomá-lo. 

Por quê??? Céus, eu já tinha passado pelos testes da imigração e do raio X e estava disposto a que examinassem minha cabeça também. Mas não, as boas almas no Refeitório não estavam dispostas a ceder. 

O refeitório estava aberto no Ifor Evans só para turistas, e NÃO para criaturas inferiores como estudantes. 

Por quê? Porque o Período de Outono da UCL ainda não havia começado oficialmente. Tudo bem, pode me cobrar a mais, supliquei. Não, me disseram claramente que os alunos não tinha permissão de comer no refeitório mesmo se estivessem dispostos a pagar um extra. 

Por quê? Porque os fornecedores não haviam planejado essa exigência. 

Mas como estudantes internacionais, tentei reenviar meu caso, já que fomos solicitados especificamente a chegarmos com uma semana de antecedência, anterior ao começo do Primeiro Semestre que era no final de setembro. Isso era feito para acomodar bem os estudantes internacionais antes de iniciarem seus respectivos cursos.

Podia até ser, me responderam. Entretanto, nenhuma refeição deveria ser servida durante esse período de uma semana, porque a equipe do Refeitório estava tecnicamente de férias já que o semestre ainda não havia começado. 

Havia perdido meu primeiro caso como aprendiz de advogado.

E com isso, meus ritos de passagem no ritual de Encontre Comida na Terra Maravilhosa da Culinária estavam apenas começando.
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II: Dando pequenos passos na terra maravilhosa da culinária

[image: image]


Irritado e confuso, e com o estômago retorcendo terrivelmente de fome, já que a última refeição que a empresa aérea me havia fornecido tinha sido há 18 horas atrás, não tive opção senão ir para a rua. 

A senhora amigável na Recepção me disse que Camden Town estava cheia de delicatessens e opções para comer fora. Depois de vagar por cerca de 500 metros, encontrei um pequeno supermercado expresso, com seu letreiro brilhando à distância, do mesmo jeito que um navio procurando por terra avista um farol. 

A loja expressa tinha uma ampla variedade de sanduíches em oferta. Depois de ver diversas opções, decidi ficar com um sanduíche de atum. Também pedi uma xícara de café. São 4 libras, o caixa me disse. Engoli em seco, pasmo. Quatro libras significavam 320 rúpias –– o que comprava um sanduíche e um café na cantina de minha antiga escola em Délhi por pelo menos 20 dias! 

Não havia nada de mais em sanduíches. Eles não têm alma e têm "gosto de plástico", se você entende o que eu quero dizer. Mas pelo menos são convenientes. 

No almoço, decidi visitar uma delicatessen próxima. Eles serviam um panini decente, mas era muito mais caro que os sanduíches. A diferença era que pelo menos consegui algo quente para comer. 

Isso continuou por toda uma semana, até que me deram permissão
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